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1 INTRODUÇÃO
A quitosana tem se mostrado um adequado adsorvente de corantes

alimentícios e têxteis. Além disso, ela pode ser imobilizada em material inerte para
conferir maior resistência mecânica. O objetivo deste trabalho foi avaliar o
comportamento das isotermas e o efeito da temperatura na adsorção do corante
amarelo tartrazina por esferas recobertas com quitosana.
2 REFERENCIAL TEÓRICO

Amarelo tartrazina é um corante artificial utilizado no processamento de
alimentos, tais como sucos e gelatinas. Devido às baixas taxas de fixação, os
efluentes industriais podem conter este corante. A alta solubilidade e baixas
concentrações deste corante nos efluentes dificulta o tratamento pelos métodos
convencionais. Desta forma, o processo de adsorção pode ser aplicado (DOTTO et
al., 2011). A quitosana, por sua vez, é um biopolímero derivado de recursos naturais
renováveis e sua utilização como adsorvente mostra-se rentável pela alta taxa de
adsorção. As isotermas de equilíbrio são usadas para obter a capacidade máxima
de adsorção de um determinado adsorvente, e também mostram a relação entre a
quantidade de corante adsorvida e a quantidade remanescente na solução em uma
temperatura fixa (CRINI e BADOT, 2008).
3 MATERIAL E MÉTODOS

As esferas recobertas com quitosana (2,3 mgquitosana/ gesfera) foram
adicionadas a 50 mL de água destilada e tiveram seu pH corrigido (pH=3).
Preparou-se soluções de corante amarelo tartrazina com concentrações de 100 a
600 mg L-1 e volume total de 100 mL. As soluções foram transferidas para frascos e
mantidas em incubadora por 48 h. Estes ensaios foram realizados em triplicata. A
concentração de corante remanescente nas soluções foi determinada por
espectrofotometria (λ= 425 nm). Foram construídas isotermas de equilíbrio nas
temperaturas de 20, 30 e 40 °C. A capacidade de adsorção no equilíbrio (qe) foi
determinada pela Equação 1, na qual, C0 e Ce são as concentrações iniciais e finais
de corante, respectivamente, na fase líquida (mg L-1), m é a massa de adsorvente
(g) e V é o volume da solução (L).

(1)

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

As isotermas de equilíbrio de adsorção do corante amarelo tartrazina por
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esferas recobertas com quitosana estão apresentadas na Figura 1.

Figura 1 – Isotermas de adsorção do corante amarelo tartrazina por quitosana aderida em esferas. 

As isotermas de adsorção do corante em estudo (Figura 1) mostram que
inicialmente houve uma atração fraca entre o corante e a quitosana, seguida de um
aumento progressivo na capacidade de adsorção, podendo assim ser classificadas
como isotermas do tipo II. Em relação ao efeito da temperatura na capacidade de
adsorção do corante tartrazina pela quitosana imobilizada nas esferas (Figura 1),
observa-se que o aumento da temperatura causou um aumento na capacidade de
adsorção (processo endotérmico), alcançando 270 mg g-1 a 40°C. Efeito similar foi
observado na adsorção de azul de metileno por resíduos agrícolas (AHMED e
DHEDAN, 2012).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste trabalho foi verificado através das isotermas que houve a formação de

multicamadas de corante sobre a superfície da quitosana e que o processo de
adsorção do corante amarelo tartrazina por quitosana imobilizada é endotérmico. 
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